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Resumo 
Introdução: A Universidade sempre foi o berço de ideias, projetos e alternativas, em busca de soluções para resolver os problemas das sociedades, exigindo estas, cada vez mais, uma maior participação da academia. 1,2 O Instituto Superior Politécnico “Alvorecer da Juventude” (ISPAJ), provincia de Angola, tem a responsabilidade social de responder as necesidades sentidas de saúde da população perante seus recursos tecnológicos, seus estudantes em formação vinculado a um dos processos sustantivos mais importantes que é a investigação cientifica. Os trastornos da diferencição sexual, TDS, (genitália ambigua) constitui um dos defeitos congénitos frequêntes nos recém nascidos angolanos e existem dificuldades para a definição do sexo cromatínico e cromossómico. Se manifestam pela discrepância entre os genitais externos, as gónadas e o sexo cromossómico. Estes transtornos podem ser classificados em três grupos: TDS com anormalidades cromossómicas, TDS com cariótipo 46, XX e TDS com cariótipo 46, XY. 3,4Objectivo: Montar a técnica da cromatina sexual na Clínica do ISPAJ como parte de um projecto institucional de desenvolvimento de um laboratório de genética. 
Métodos: Realizou-se um estudo observacional descritivo (reporte de serie de casos) de nível exploratório, que forma parte de um projecto de desenvolvimento tecnológico. Foram analizadas as condições técnicas do laboratório clínico da instituição e a gestão dos reagentes e materiais gastáveis necessários para a introdução da técnica. Foram avaliados quatro crianças com  TDS. Processaram-se duas lâminas para cada umo deles (uma de cada bochecha), tendo sido analisadas 8 lâminas.
Usaram-se os seguintes materiais e reagentes: lâminas 76mmx26mm, lamelas 24mmx50mm, espátula de metal, madeira ou plástico para recolha da amostra, água destilada, reagente Giemsa, luvas, caixa de lâminas, duas provetas, funil de cristal, pipeta, conta-gotas, microscópio ótico, óleo de imersão, contador de células e papel de filtro. A dilução usada foi 1ml de giemsa por cada 2 ml de agua destilada. Finalmente, informou-se a percentagem de células positivas para a cromatina oral (presença de corpúsculo de Barr). 40% ou mais de corpos Barr classificou-se cromatim positivo, característico do sexo feminino, e menor de um 40%, foi designado cromatim negativo, característico do sexo masculino.
Resultados:  Paciente 1: Transicional de três anos de idade, sem antecedentes familiares de TDS, com um tio paterno com discapacidade intelectual de causa desconhecida, mãe com abortos espontâneos no primeiro trimestre e morte infantil de causa desconhecida no filho de um tio paterno. Os pais são de etnia Umbundu. Nasceu de um parto de termo, eutócico, hospitalar. No exame físico observava-se tecido escrotal hiperpigmentado, sem bolsas escrotais, estrutura fálica de 2 cms, com glande bem formada e hipospadia. Na região inguinal direita palpava-se uma estrutura de 11 mm que ecograficamente se confirmou tratar-se do testículo. A técnica da cromatina oral evidenciou 2% de corpúsculos de Barr (cromatina negativo). Apresenta o estadio IV de Prader.
Paciente 2: Criança de um ano de idade que não tinha antecedentes familiares de eventos de natureza genética. A mãe era da etnia Kikongo e o pai da etnia Umbundu. Existia história de consumo de álcool pelos pais durante a gravidez. Nasceu de um parto de termo, eutócico, hospitalar, com 1600 gramas (atraso de crescimento intrauterino). Ao exame físico observavam-se os seguintes sinais: genitais externos com grandes lábios, sem pequenos lábios, clitoris hipertrófico, chegando a ter aparência fálica de 1,5 cms de comprimento, sem meato uretral externo e presença de introito vaginal. A técnica da cromatina oral revelou 49% de corpúsculos de Barr. Apresenta estadio II de Prader.
Paciente 3: Recém-nascido de 21 dias, parto pré-termo, eutócico, hospitalar, sem antecedentes familiares de eventos genéticos. Os pais eram da etnia Umbundu e não havia história de teratógenos durante a gravidez. O exame físico mostrava: microcefalia, fronte rude e hirsuta, icterícia, grandes lábios hipertróficos, ausência de intróito vaginal, estrutura fálica de aproximadamente 1 cm, sem meato uretral. Apresentava um orifício, que parecia ser uretral, na raiz do falo e o ânus de localização anterior. O estudo da cromatina bucal revelou 54% de corpúsculos de Barr. Apresentava estadio II de Prader.
Paciente 4: Paciente de cinco anos de idade, com história de morte inexplicada de uma irmã nos primeiros dias de vida. Os pais eram de etnia Umbundu. Nasceu de parto de termo, eutócico, hospitalar. O exame físico mostrava: grandes lábios hipoplásicos, agenesia dos pequenos lábios, ausência de intróito vaginal e de orifício vaginal externo, presença de estrutura fálica de 2 cm, com glande e hipospadia. O estudo da cromatina bucal revelou 76% de corpúsculos de Barr. Apresentava estadio IV de Prader.
Considerações finais:  Em todos os casos estabeleceu-se o diagnóstico e a abordagem do tipo de TDS. Demonstrou-se, uma vez mais, o papel estratégico das Universidades na sociedade do conhecimento, a importância crítica da educação, formação, investigação, transferência de conhecimento e inovação, para o bem-estar e desenvolvimento sustentável dos povos.
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